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1 INTRODUÇÃO 
 

O projeto abordado é uma Análise Financeira Económica com Base em 

Indicadores para Tomada de Decisão. A empresa a ser analisada é a Cedro Textil. 

Sabemos que o crescimento da competitividade no mundo atual exige das 

empresas algumas estratégias de negócios para se manterem no mercado. 

Em Controladoria vimos como é de extrema importância para a elaboração e 

implementação do sistema de informação juntamente com o planejamento estratégico, e 

assim definir um caminho a ser tratado.  

Elaboramos uma Análise de Demonstração Contábil, onde fizemos uma 

simulação da empresa em seus aspectos financeiros, econômicos e patrimoniais, com 

base no balanço patrimonial. Onde fizemos análises horizontal e vertical junto aos 

índices de liquidez. 

Dentro do nosso projeto vimos que a Contabilidade Gerencial é voltada para o 

usuário interno, alimentando diferentes planilhas relatórios e outras ferramentas. E pode 

se adequar às ferramentas de gestão ao momento em que a empresa se encontra.  

Em Finanças Corporativas aprendemos a calcular alguns indicadores de 

rentabilidade como TRI que é a Taxa de Retorno sobre o Investimento, TRPL que é a 

Taxa de retorno sobre o Patrimônio Líquido, EBITDA é o resultado operacional sem 

levar em consideração as despesas financeiras e depreciação de um período, EBIT é o 

resultado operacional incluindo a depreciação, EVA indica a capacidade que a empresa 

possui de cobrir todas as despesas e gerar lucro, ou seja capacidade de pagamento e 

lucratividade. 

       Com Gestão Estratégica de Custos, podemos entender como  o tomador de decisão 

pode identificar com precisão o seu cenário, e a verdadeira situação da empresa, 
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impedindo-a de ter erros nas especificações dos produtos, garantido uma boa 

concorrência evitando preços abaixo no mercado. 

 

 

2 DESCRIÇÃO DA EMPRESA 
 

Cedro Textil é uma das principais empresas têxteis do país, com mais de 140 

anos de tradição, com capital 100% brasileiro e capacidade de 168 milhões de metros 

quadrados de tecidos por ano. 

Os principais produtos são: Demins, Brins e Telas, que compõe um mix tanto na 

linha moda, quanto na linha profissional e nos tecidos técnicos. 

Sediada em Belo Horizonte, a empresa gera cerca de três mil postos de trabalho, 

em quatro fábricas, localizadas nas cidades Sete Lagoas, Caetanópolis e Pirapora, sua 

central de distribuição está localizada em Contagem,MG. 
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3 PROJETO INTERDISCIPLINAR 

 

3.1 CONTROLADORIA 

A controladoria é responsável pelo projeto de elaboração e implementação do 

sistema de informações, operacionais e financeiras. A controladoria e organizar e 

reportar dados de informações relevantes para que os tomadores de decisões, mantenha 

o monitoramento sobre controles das diversas atividades e do desempenho dos 

departamentos. 

A moderna controladoria tornam-se fatores vitais para o controle a médio e 

longo prazo, para ter sucesso a controladoria deve apoiar e fornecer subsídios para que 

os gestores do planejamento e controle das atividades. A estruturação da controladoria 

deve estar ligada a sistemas de informações necessárias à gestão. 

Podemos dividir a controladoria em dois grandes segmentos: Contábil e Fiscal e 

Planejamento e Controle. 

Contábil e Fiscal: São exercidas as atividades da contabilidade representadas 

pela escrituração  contábil e fiscal, gerando informações para fins societários, 

publicações, fiscais, auditoria. 

Planejamento e Controle estão incorporadas as atribuições de gestão de negócios 

que compreendem as questões orçamentárias, projeções e simulações, essa estrutura 

contribui a fundamental controladoria que além de aumentar o banco de dados, também 

estará disposta a propor estratégias para o alcance de resultados. 
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3.1.1   MODELOS PARA ELABORAÇÃO DO 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO. 
 

Planejamento Estratégico é o que auxilia uma organização de definir sua 

estratégia, é o que permite definir o caminho a ser traçado pela organização. O 

planejamento estratégico visa resultados futuros que dependem dos esforço de todos. E 

para dar início ao planejamento  é preciso que todos os funcionários se envolvam  e 

conheçam as razões que justifica o investimento do processo de planejamento. 

Para se dar início ao processo do planejamento estratégico é preciso traçar um 

identidade organizacional da empresa, e a partir daí definir seus objetivos de curto, 

médio, e longo prazo. Essa fase é muito importante pois será base dos objetivos e metas 

a serem definidos nos próximos passos. 

Por tanto é necessário que que os colaboradores e gestores conheçam seus 

elementos, para que possa comunica-los adequadamente . Os principais elementos de 

um planejamento são: Missão, visão, valores. 

Missão: é definida como o DNA da empresa, definindo sua identidade, que é 

criada pela sua razão de existir. A partir daí os funcionários tem a direção e a realização 

da empresa. 

Visão: È a forma como que a empresa caminha, seu direcionamento e sua 

trajetória, a visão pensa na empresa como num todo, ela e motivador de todas as ações e 

projetos independente do setor, seu conceito é abranger toda a organização, e ser de 

fácil acesso a qualquer pessoa. dessa forma a comunicação fica transparente a todos, e 

podem auxiliar para que essa visão possa ser posta em prática. 



 

 

 

11 

Valores: São as motivações da empresa, o que faz que ela seja ativa todos os dias 

mantendo o foco para seus objetivos, são as atitudes que compõem um conjunto de 

regras para que os funcionários cumpram em prol de resultados positivos. A partir 

desses valores os funcionários entendem as normas de conduta. 

Apresentamos a Missão, Visão e valores da Cedro. 

Missão: Criar valor com tecidos e serviços de qualidade, contribuindo para o 

sucesso dos nossos clientes. 

Visão: Ser a melhor empresa têxtil do Brasil. 

Valores: 

● Construção do Futuro- Desenvolve e perpetuar a Cedro inspirado no pioneirismo 

dos fundadores. 

● Sucesso do Cliente: Considerar sempre as necessidades do cliente no que 

fazemos. 

● Geração de Valor: Garantir o crescimento sustentado e o retorno do capital 

investido. 

● Valorização das Pessoas: Desenvolver e reconhecer as pessoas e o trabalho em 

equipe. 

● Responsabilidade Social: Atuar na melhoria das condições de vida da sociedade 

e na preservação do meio ambiente. 

● Comprometimento: Empenhar-se com entusiasmo, persistência e 

responsabilidade. 

● Integridade: Perenizar a tradição de seriedade e idoneidade. 

● Transparência:  Ter atitudes e comunicar de forma franca, clara e ágil. 

 

Análise SWOT 

A análise Swot significa respectivamente: forças, fraquezas, oportunidades e 

ameaças, aqui no Brasil usa se a sigla FOFA, a análise Swot trata de uma ferramenta 
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coma finalidade de avaliar ambientes internos e externos, é muito utilizada no 

planejamento estratégico das empresas. 

A análise Swot se divide em dois ambientes: o interno e externo. O interno se 

refere a própria organização  e conta com as forças e as fraquezas que a mesma possui. 

Já o externo se refere às questões de força maior que estão fora do alcance controle da 

empresa. As forças e fraquezas são avaliadas a partir do momento da organização, elas 

serão seus pontos fracos, recursos, conhecimentos e habilidades. As oportunidades e 

ameaças são previsões do futuro que podem estar ligadas direta ou indiretamente com a 

empresa.  

Segue abaixo uma análise da de cada características da análise Swot: 

➔ Forças: São vantagens que a empresa possui em relação aos concorrentes 

➔ Fraquezas: É o que interfere ou prejudicam de algum modo o andamento do 

negócio. 

➔ Ameaças: São forças externas que influenciam  e afetam negativamente a 

empresa. 

➔ Oportunidades: É o que influenciam positivamente a empresa. 

Segue Abaixo a Análise Swot da Cedro. 

Pontos Fortes:  

● Marca própria, e exporta para vários países; 

● Domínio do conhecimento do setor têxtil; 

● Capital 100% Brasileiro; 

● Capacidade de produção 168 milhões de metros quadrados. 

            Pontos Fracos: 

● Concorrentes 

● Elevação de preço 

● Falta de mão de obra qualificada 

● Altos custos 

Oportunidades: 
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● Valorização de marca  

● Formação de novas parcerias  

● Expansão de mais canais de distribuição 

● Aproveitamento dos nichos de mercado que exigem produtos com qualidade e 

Design. 

 

           Ameaças: 

 

● Crise econômica 

● Produção de tecido da china  

● Fortalecimento da concorrência 

● Taxa de câmbio 

 

 

 

 

 

 

3.1.2 CONSTRUÇÃO DO BALANCED SCORECARD 

 
Balanced Scorecard é uma ferramenta voltada a gestão estratégica das empresas,  no 

qual a empresa tem definida as suas metas e estratégicas, visando medir o desempenho 

através de indicadores quantificáveis e variáveis. 

Reflete o equilíbrio entre os objetivos de curto e longo prazo, entre medidas financeiras 

e não financeiras, entre indicadores e tendências e de ocorrência e entre perspectiva 

interna e externa de desempenho. 

O método determina de modo balanceado as ligações de causa e efeito entre quatro 

indicadores de avaliação das empresas que são; financeira, clientes, processos internos e 

aprendizado e crescimento. 
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Anexo II 

 

 Perspectiva Financeiro: Indica se a empresa está tendo êxito com as estratégias 

definidas e executadas, e cria indicadores de desempenho para que acionistas possa ter a 

melhor rentabilidade de seus investimentos. 

Perspectiva Clientes: Mede o grau de satisfação dos clientes com a empresa, reflete a 

proporção de negócios de um determinado produto. 

Perspectiva Processos Internos: É quando a empresa identifica se há produtos com 

problemas, se forem entregues no tempo previsto e apostar na inovação de seus 

produtos. 

Perspectiva Aprendizado e crescimento: Diz respeito a capacidade de motivação do 

pessoal, e a infraestrutura que possibilita a consecução de objetivos nas outras 

perspectivas. 

Construção do BSC                                                             

Indicador Objetivo Meta Iniciativa 
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Perspectiva 

Financeira 

Aumentar o Lucro 

bruto da empresa 

Aumentar cerca de 

20% do lucro da 

empresa ao ano 

Aumento de 

vendas, diminuindo 

os custos dos 

produtos e dos 

serviços prestados. 

Perspectiva 

Processos Internos 

Desenvolver novo 

produtos 

constantemente 

Iniciar 2 projetos de 

desenvolvimento 

por mês. 

Adquirindo novas 

ideias para 

desenvolvimento de 

novos produtos. 

Perspectiva 

Financeira 

Controle de 

despesas 

administrativas 

 Diminuir cerca de 

25% das despesas  

Diminuir despesas 

como energia, 

telefone e outros. 

Perspectiva 

Financeira 

Manter as 

obrigações da 

empresa em dia 

Manter as contas 

em dia. 

Manter controlado 

os recebimentos dos 

pagamentos. 

Perspectiva 

Financeira 

Evitar 

inadimplência na 

empresa 

Evitar 

inadimplência 

considerando 

planejamento 

efetuado pela 

empresa de 0% de 

inadimplência 

Criar uma política 

de cobrança, tendo 

contato direto com 

os inadimplentes. 

  

  

Perspectiva 

Clientes 

Crescer no 

Mercado 

Atingir cerca de 30 

% de clientes ao 

ano 

Marketing, vendas 

por telefones, 

colocar 

representantes 

empresa em outras 

regiões onde a 

empresa não está 

inserida. 
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Perspectiva 

clientes 

Ter uma loja com 

produtos mais 

atraentes para 

nossos clientes 

Aumentar o número 

de visitas na 

empresa 

Melhorar a 

exposição das lojas 

e vitrines, investir 

em mídias sociais. 

Perspectiva 

clientes 

Manter clientes 

atuais 

Manter um 

relacionamentos 

com clientes 

Efetuar promoções 

para atrair atenção 

dos clientes 

Perspectiva 

Processos Internos 

Aumentar a 

produtividade 

Aumentar em 30% 

a produtividade da 

fábrica por ano 

Maior integração da 

área produtiva com 

a área de vendas. 

Treinamento 

contínuo 

Perspectiva 

Processos Internos 

Garantir a 

pontualidade na 

entrega dos 

produtos 

Comprimento com 

os prazos de 

entregas 

Controle constante 

entregado entre as 

áreas de produção e 

vendas. 

Perspectiva 

Aprendizado e 

crescimento 

Contar com a força 

de força capacitada 

Treinar a equipe de 

vendas 

Desenvolver 

parcerias com 

empresa de cursos 

online 

Perspectiva 

Aprendizado e 

crescimento 

Promover o 

melhoramento e 

:desempenho dos 

funcionários 

Qualidade na 

melhoria dos 

serviços. 

Avaliar o 

desempenho de 

cada funcionário e 

atribuir 

recompensas com 

bases nas metas 

estabelecidas. 

 

 

Segue anexo dos gráficos dos Indicadores: 

Perspectiva Financeira 
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Perspectiva Clientes 
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3.2 ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

    Constitui-se em um processo de avaliação da situação da empresa em seus aspectos 

financeiros, econômicos e patrimoniais, tem como objetivo a análise e interpretação do 

balanço e as demais demonstrações contábeis e financeiras, elaboradas pela empresa.           

Despertando enorme interesse tanto dos administradores internos da empresa como nos 

diversos segmentos de analistas externos. 

    A análise visa uma avaliação de desempenho geral, uma forma de identificar os 

resultados das diversas decisões financeiras tomadas, apresenta objetivos específicos 

com relação a avaliação do desempenho da empresa, os quais variam, segundo sua 

posição, de credor (liquidez e pagamento) ou  investidor (retorno do investimento). 
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    Com as demonstrações é possível calcular indicadores que nos auxiliam, utilizando 

técnicas de análise que agilizam o processo de avaliação da empresa, podendo auxiliar 

nas tomadas de decisões como, produzir, aumentar estoques, investir, reduzir custos e 

despesas. 

 

3.2.1  Análise Vertical e Horizontal do Balanço Patrimonial - BP 
 

Análise Horizontal, consiste em verificar a evolução dos elementos do Balanço 

Patrimonial, de um determinado exercício essa verificação se faz com os valores  de 

uma conta ou grupo de contas. Técnica simples de aplicação e importante no que se 

refere a riqueza de informações geradas para a avaliação do desempenho empresarial. 

Para apurar Análise Horizontal usa se como base um exercício e calcula-se a evolução 

dos demais, com base ao exercício anterior ao que está sendo analisado. 

 

Segue abaixo algumas das análises horizontal e vertical que estão em anexo 

1,2,3 e 4 ,do passivo e do ativo do balanço da empresa Cedro, utilizamos os principais 

resultados para demonstrar, podemos ver que houve evolução e baixa em algumas 

contas conforme gráfico abaixo: 
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             A análise vertical constitui-se em um processo comparativo, entre valores afins 

ou relacionáveis identificados em uma demonstração, permite que sejam vista todas as 

alterações ocorridas nos relatórios analisados. Apresenta valores percentuais de cada 

conta e grupo em relação ao um ano base, este valor é o total do ativo e passivo no 

Balanço Patrimonial.  
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As contas demonstradas no gráfico estão todas em anexo nas páginas 

44 a46 

 

 

3.2.2 Análise Vertical e Horizontal da Demonstração do 

Resultado do Exercício - DRE 
 

A análise vertical e horizontal é uma técnica de análise de dados que tem o 

objetivo de obter informações estratégicas para uma empresa,por meio de comparações , 

é possível identificar o que está indo bem ou mal. A análise vertical completa a 

horizontal por considerar dados de apenas um período. 

A projeção dos resultados  é um ponto que pode ser analisado, pois, com base no 

passado e no presente, é possível visualizar o futuro por meio de uma DRE projetada, 

auxiliando no processo de tomada de decisão. 

Abaixo destacamos em gráficos o resultado da análise  vertical e horizontal do 

lucro-prejuízo acumulados de um período, da empresa CEDRO 

 Com análise horizontal entre 2014 a 2015 seu prejuízo foi de 838%  e  de 2015 

a  2016  a empresa teve um prejuízo referente a 46% do total de receitas. 

  

Com análise vertical podemos ver que dentro de cada período o prejuízo obteve 

uma participação acima de 20% do total de receitas de 2015 a 2016. 
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As contas demonstradas no gráfico estão todas em anexo na páginas 46 a 

47. 

 

3.2.3 Índice de Liquidez Corrente 

 
Mede a capacidade de pagamento de curto prazo, é essencial que o índice seja 

superior a R$1,00. Segue abaixo a fórmula para encontrar o índice. 

              LC = Ativo Circulante 

                    Passivo Circulante 

 Segue abaixo os índices de liquidez corrente dos últimos três anos da empresa 

CEDRO TÊXTIL. 

             A empresa CEDRO obteve uma média de R$0,94 entre os anos 2014 e 2016, 

vemos também que houve queda de 2014 para 2016 de R$ 0,36, não possibilitando a 

liquidez corrente da empresa. 

 

2016 2015 2014 

R$ 0,76 R$ 0,95 R$ 1,12 

 

 

 

3.2.4 Índice de Liquidez Seca 
 

É um indicador muito parecido com a liquidez corrente, com uma diferença que 

no cálculo exclui os estoques. A liquidez seca proporciona uma visão mais real da 
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situação financeira, sempre que apresentar um resultado maior que R$1,00 teremos um 

bom índice. Segue a fórmula para encontrar o índice: 

LS= ( Ativo Circulante-Estoques) 

           Passivo Circulante 

Segue índice de Liquidez Seca Cedro, podemos ver que nos últimos três anos a 

empresa não possui um bom índice de liquidez seca, isto significa que a empresa tem 

valor menor que R$1,00 para cada R$1,00 de suas dívidas, excluindo seu estoque. 

2016 2015 2014 

R$ 0,50 R$ 0,51 R$ 0,62 

 

 

 

3.2.5 Índice de Liquidez Imediata 

 
É um índice conservador, considera apenas caixa, saldos bancários e aplicações 

financeiras, utilizado para quitar as obrigações, excluindo estoques, contas e valores a 

receber, índice de grande importância para análise da situação de curto prazo. Segue 

abaixo a fórmula para encontrar o resultado. 

LI= Disponível 

 Passivo Circulante 

         Segue o índice de Liquidez Imediata da empresa Cedro, com este índice podemos 

perceber que a empresa não tem condições de liquidar suas emergências financeiras nos 

últimos três períodos analisados, pois seu índice está muito abaixo de R$1,00 de suas 

disponibilidades (caixa, bancos e aplicações) para cada R$1,00 de suas obrigações. 

 

2016 2015 2014 

R$ 0,04 R$ 0,06 R$ 0,05 
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3.2.6 Índice de Liquidez Geral 

 
Este índice leva em consideração todas as previsões de médio e longo prazo, 

incluindo no cálculo os direitos e obrigações a frente de 12 meses, como vendas 

parceladas, aplicações de longo prazo e empréstimos a pagar. Segue abaixo a formula 

para encontrar o resultado. 

            LG= (Ativo Circulante+Realizável a Longo Prazo) 

     (Passivo Circulante+Passivo não Circulante) 

 

A empresa CEDRO, desde 2014 não possui bons índices de liquidez, 

demonstrando que seu índice foi menor que R$1,00 para cada R$1,00 de suas 

obrigações, e que em caso de emergência não seria possível liquidar suas contas de 

longo e curto prazo. Segue abaixo os índices de liquidez geral: 

 

2016 2015 2014 

R$ 0,48 R$ 0,56 R$ 0,78 

 

 

          3.2.7 Prazo Médio de Recebimento de Vendas 

 
Mostra o tempo médio que a empresa leva para receber os valores decorrentes de 

suas vendas, o resultado da análise e considerado em dias, quanto menor o número mais 

rápido a empresa recebe seus direitos. Segue abaixo a análise da empresa CEDRO, 

possibilitando ver que de 2014 a 2016 a empresa financia seus clientes em média  79 

dias. 
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2016 2015 2014 

82 76 78 

 

 

 

 

 

 

3.2.8 Prazo Médio de Compras 

 
O Prazo Médio de Recebimento de Compras apresenta quanto tempo a empresa 

leva para pagar seus fornecedores. Abaixo podemos ver o resultado da empresa 

analisada, obtendo uma média de 28 dias para pagamento de suas obrigações com seus 

fornecedores nos últimos três anos, comparados ao tempo de recebimentos de conta a 

empresa encontra-se em uma situação desconfortável para pagamento de suas 

obrigações perante seus fornecedores. 

 

2016 2015 2014 

34 32 16 

 

 

3.2.9 Prazo Médio de Renovação de Estoques 

 
O Prazo Médio de Recebimento de Renovação de Estoques procura analisar a 

eficiência das atividades operacionais, mostrando quanto tempo a empresa levar para 

girar seus estoques, a empresa CEDRO em 2014 e 2015 teve em média 9 giros de 

estoque em 2016 aumentou para 12 vezes. 

 

2016 2015 2014 



 

 

 

26 

12 9 9 

 

 

3.2.10 Grau de Endividamento 

 
O cálculo de grau de endividamento é analisado em reais, sugere-se que o índice 

não ultrapasse de R$1,00. 

Analisando a empresa nos seus últimos três anos, o seu grau de endividamento 

vem aumentando, tornando-se uma empresa dependente de investimento de terceiros. 

Segue abaixo os índices dos anos 2014, 2015 e 2016. 

 

 

2016 2015 2014 

R$5,80 R$1,66 R$1,15 

 

 

3.2.11 Índice de Participação do Capital de Terceiros 

 
Este índice apresenta em porcentagem o quanto a empresa tem de participação 

de terceiros investidos em seu capital, podendo analisar qual o seu correspondente em 

capital próprio, uma proporção maior de capitais de terceiros não quer dizer que o 

negócio inviável, dependendo do retorno proporcionado a empresa pode obter uma boa 

margem de lucro no final. 

   Analisando a CEDRO podemos perceber que desde 2014, a participação de capital de 

terceiros está acima de 40%, chegando em 2016 com 85,30%, tendo somente 14,70% de 

capital próprio. Segue abaixo o resultado dos três últimos anos. 

 

2016 2015 2014 
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85,30 % 62,41% 53,51% 

 

 

3.2.12 Composição do Endividamento 

 
Este índice indica o percentual de endividamento, no curto e longo prazo da 

empresa, sendo este o resultado a demonstração do financiamento de terceiro.  

Com as porcentagens dos últimos três anos podemos observar que a CEDRO 

obteve os valores em curto prazo são maiores que a longo prazo. Segue abaixo os 

resultados obtidos curtos e longo prazo: 

 

2016 2015 2014 

61,20% 52,35% 61% 

38,80% 47,65% 39% 

 

 

 

3.3 CONTABILIDADE GERENCIAL 

3.3.1 Ponto de Equilíbrio 
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            O ponto de equilíbrio nada mais é de que uma importante variável, a ser 

utilizada na gestão de uma empresa, ele pode ser entendido como valor mínimo que a 

empresa precisa vender para ter seu lucro, ou seja suprir custo e despesas fixas e 

variáveis seja igual a zero. 

            Para fazer o cálculo é preciso entender alguns conceitos, como por exemplo, a 

margem de contribuição, que é o valor que sobra da comparação do preço de venda com 

os custos variáveis. 

 

 

 

 

3.3.2 Ponto de Equilíbrio Contábil, Econômico e Financeiro 

  
O ponto de equilíbrio é calculado de três formas, Contábil, Econômico e Financeiro. 

Vamos falar e exemplificar os três. 

 

Ponto de Equilíbrio Contábil: Nesse caso o lucro terá que ser igual a zero, 

significa que todas a despesas fixas foram supridas pela margem de contribuição da 

quantidade determinada. 

Segundo,Rezende,2005 o ponto de equilíbrio é instrumento, se constitui em uma 

técnica, analítica para estudar as relações entre custos fixos, custos variáveis, volume de 
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venda e lucro, buscando levantar o nível das operações necessárias para cobrir os custos 

fixos operacionais. 

PRC(q)=  Custos Fixos + Despesas Fixas 

                   Margem de contribuição 

 

Receita Vendas 505.730 

Custo Variável -461.757 

 

 

 

Ponto Equilíbrio Econômico: Ele é similar ao contábil, com exceção que ele 

engloba também o custo de oportunidade da organização, ou seja, a perspectiva da 

empresa através de outros investimentos ou recursos, segundo Bruni e Famá, 2003, o 

ponto de equilíbrio financeiro desconsidera a soma dos gastos com depreciação e 

amortização, já que estes são gastos que não representam desembolsos da empresa. 
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Ponto de Equilíbrio Financeiro: Esse não leva em consideração a depreciação 

nem a amortização, ou seja fatores que diminuem o lucro, mas não representa retirada 

de caixa. Segundo Santos, 2005, o ponto de equilíbrio econômico representado pelas 

receitas totais iguais aos custos totais acrescidos por um lucro mínimo de retorno de 

capital investido. A empresa deve estabelecer um retorno desejável de lucro e realizar as 

vendas para que consiga cobrir seus custos. 

Margem de Segurança: Denominamos margem de segurança a faixa de vendas 

que compreende a diferença entre o maior nível possível de vendas calculadas no ponto 

de equilíbrio operacional, conhecendo esse dado, a empresa tem chance de saber ate que 

nível a sua produção ou vendas podem cair , tendo como objetivo evitar que o  

faturamento caía abaixo do ponto de equilíbrio.  

3.3.3 Influência do Ponto de Equilíbrio 

Como não temos a margem de contribuição unitária, vamos calcular o PEC! 

O primeiro passo é separar na Demonstração do Resultado do Exercício a receita 

com vendas, custo e despesas fixas e variáveis. 

Podemos analisar que a empresa CIA FIAÇÃO DE TECIDOS CEDRO 

CACHOEIRA, obteve em 2015 um crescimento considerável em relação ao ano de 

2014, devido à situação do mercado no ano de 2016 se manteve em alta em relação a 

2014, porém teve uma queda quanto a 2015. 

Fizemos uma projeção para que se na empresa tivesse um faturamento de 5% a 

mais poderíamos determinar um novo ponto de equilíbrio, então usamos essa base tanto 

para mais quanto para menos. 

 

Projeção de faturamento  
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             2016               2015 2014 

3.859.216,00 3.041.464,00 6.190.524,79 

4.052.177,23 2.751.800,36 5.600.951,00 
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3.4 FINANÇAS CORPORATIVAS 

 

E a área responsável por tomar todas as decisões necessárias a respeito de um 

negócio, utilizando ferramentas e análises. Tem como objetivo administrar os riscos 

financeiros existentes.  

 

3.4.1 – Indicadores de Rentabilidade 
 

3.4.1.1TRI ou ROI (Taxa de Retorno sobre o Investimento) 

Demonstra a taxa de retorno obtida por uma empresa para seus financiadores, seja 

capital próprio ou de terceiros; quanto maior o indicador maior o retorno. Seu grau de 

utilidade é elevado por ser uma das medidas de desempenho mais relevante de uma 

empresa para detectar o retorno financeiro dos investimentos realizados no período.  
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Formula:  

                    Margem de Lucro x Giro do Ativo 

                                          ou 

                                 Lucro Líquido x 100 

                                 Ativo Total 

 

Margem de Lucro: é o percentual do lucro líquido em relação a tudo que foi vendido 

no período. obtido da divisão entre o lucro líquido de venda de um produto ou serviço e 

as receitas obtidas multiplicados por cem. Quanto maior o índice melhor 

Fórmula:  Margem de Lucro =    Lucro Líquido   x 100% 

                                                         Receitas    

 

 

 

Giro do Ativo:  é a quantidade de vezes que os valores investidos no Ativo giram em 

determinado período, demonstra quantas vezes as vendas correspondem ao total do 

ativo em um período. Quanto maior o índice melhor. 

 Fórmula: Giro do ativo =   Vendas 

                                Ativo 

 

Segue Dupont da empresa Cedro, nela demonstramos os valores obtidos de Margem de 

Lucro é Giro do ativo  que multiplicados um pelo outro resulta na TRI do período.  
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Concluímos que não se possui retorno financeiro sobre o investimento em capital de 

terceiros, sendo a melhor a  opção investir em aplica 

 

 

            Em  2016 indicador se apresentou negativo em   27% 

 

 

 

3.4.1.2TRPL OU ROE (Retorno sobre o patrimônio líquido) 

Este indicador, apresenta o retorno para cada um real que o acionista aplica na empresa 

e o retorno financeiro obtido com o investimento referindo - se a percentual . 

O ROE nunca deve estar muito baixo, pode-se iniciar ou estar em determinados 

períodos abaixo do custo de oportunidade, sendo necessária uma estratégia para superar 

o índice ao longo dos anos. 

Formula: 
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                         TRPL: Lucro líquido 

                       Patrimônio Líquido 

 

 

 

 
Na análise demonstrada observamos que a empresa está abaixo do custo de 

oportunidade apresentando valores negativos para o indicador. 

 

3.4.2 EBITDA\ LAJIDA  

 

Indicador financeiro utilizado por empresas de capital aberto, seu conceito é 

lucro antes dos juros, impostos, depreciação e amortização, ou seja o quanto a empresa 

gera de recursos apenas em suas atividades operacionais. 

A utilização do Ebitda ganha importância por analisar apenas o resultado final 

da empresa. O indicador pode ser utilizado na análise da origem dos resultados das 

empresas e por eliminar os efeitos dos financiamentos e decisões contábeis, pode medir 

com mais precisão a produtividade e a eficiência do negócio. Sua variação de um ano 

para o outro mostra aos investidores se a empresa  conseguiu ser mais eficiente ou 

aumentou a produtividade, sendo um indicador relevante , deve ser utilizado combinado 

com outros indicadores de desempenho para fornecer uma visão mais apropriada da 

empresas 

    

 

3.4.2.1 EBIT\LAJIR  
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 Indicador  apresenta o Lucro antes do Juros e Tributos (Imposto de Renda e 

Contribuição Sindical )corresponde a uma medida de Lucro ligada ao resultado 

operacional que não inclui resultado financeiro, dividendos de juros sobre o capital 

próprio. Essa ferramenta apresenta o verdadeiro lucro contábil a partir das atividades 

ligadas ao negocio. 

 

 

3.4.3 EVA  - Economic Value Added (Valor Economico Agregado) 

 

Indicador de desempenho que descreve a criação de riquezas da empresa, sendo uma 

ferramenta de avaliação para evitar que gastos desnecessários aconteçam elevando 

assim o retorno sobre o capital investido. 

O EVA é o lucro operacional após o pagamento de impostos menos os encargos sobre o 

o capital é o que sobra depois que todos os custos tenham sido cobertos ou seja é o 

Lucro Econômico. 

Segue cálculo da Cedro, nesta análise observamos que a empresa não possui retorno 

financeiro. Sendo necessário a tomada de decisão  para repaginar os investimentos 

realizados até o momento, onde a maior parte do recurso financeiro depende de capital 

de terceiros e os investimentos de capital próprio não geram lucros  para os acionistas. 

O EVA se apresenta negativado , ou seja não existente no negócio. 

Ver Anexo 5. - Demonstração de Cálculo do WACC 
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3.5 GESTÃO ESTRATÉGICA DE CUSTOS 

A contabilidade de custo é uma subdivisão da contabilidade geral de uma 

empresa, ela se dedica ao estudo racional dos gastos feitos, para que se consiga um bom 

número de venda tanto para um produto como serviço, outro conceito simples e bem 

objetivo é considerar a contabilidade de custo como qualquer sistema de contas que 

mostra os elementos de custo que incidem produção. 

É o registro contábil das operações de produção de uma empresa, através das 

contas de custeio, ela controla e registra  a movimentação do componentes do custo, ou 

melhor dos fatores de produção. A contabilidade de custo aplica os mesmo princípios da 

contabilidade geral e pode fornecer a administração, através de relatórios, análises e 

interpretação dos gastos da empresa, ela tem a função de informar o administrador quais 

os resultados que necessitam de providências. 

A contabilidade de custo tem como principais tarefas  

Determinar os custos para determinado período 

Controlar quantidades físicas produzidas, através de custo médio 

Estabelecer sistema de controle de custo que permitam análises  

Fornecer dados 

           A fase de registro e apresentação da contabilidade de custo está intimamente 

ligada com a contabilidade geral, é comum ligar a contabilidade de custo com aquela 

contabilidade que informa a administração do custo unitário dos artigos manufaturado e 

vendidos. 

            Segundo Martins (2010,p.21),”a contabilidade de custos tem duas funções 

relevantes: o auxílio ao controle e a ajuda às tomadas de decisões.” 
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           Gasto: Tudo que se compra tanto de serviço quanto produto que gera um 

sacrifício financeiro para empresa, sacrifício esse que representa a entrega ou promessa 

de ativos, normalmente dinheiro     

           Desembolso: Pagamento de bens e serviços. 

           Investimento: Gasto ativado em função da vida útil em períodos futuros. 

           Perda: Matéria prima usada de forma errada ou involuntária 

          Despesas: Envolve bens e serviços consumidos para obtenção de receita, são os 

gastos relativos a administração da empresa como área comercial, administrativa e 

desenvolvimento de produtos e o financeiro. São os gatos que a empresa precisa ter para 

se manter funcionando, não contribuem diretamente para geração de novos itens que 

serão comercializados. 

        Custo: Gasto relativo a bem ou serviço para se conseguir outros bens ou serviços. 

Também custos podem ser classificados como diretos e indiretos, fixos e variáveis . 

 

 

3.5.1 – Classificação dos Custos 
Custos diretos: Os custos diretos são aqueles que objetivamente ligados a 

determinado produto, que possa ser medido quanto e em qual produto foi gasto. 

Esses custos podem ser diretamente ligados aos produtos, bater tem uma 

medida de consumo, tais como: peso de materiais consumidos, embalagens utilizadas e 

até quantidade de força consumida (MARTINS, 2010). 

Estes custos são referentes a materiais como, matéria-prima, embalagem, 

componentes, e mão de obra direta, essa é a que é aplicada diretamente na fabricação e 

acabamento do produto. 

Custos Indiretos: Os custos indiretos, como o próprio nome já diz, são os que 

não são identificados diretamente em produtos e serviços, tendo assim a necessidade 

que seja estabelecida alguns critérios de rateio. Rateio usamos para distribuir os custos 
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que não conseguimos ver com objetividade nos produtos que se referem ou seja os 

custos indiretos.  

 De acordo com Martins(2010, pag 49),” cada vez mais é necessário utilizar 

qualquer fator de rateio para apropriação ou cada vez que a há estimativa de e não 

medição direta, fica o custo incluindo como direto. 

● Mão-de obra indireta: representa os departamentos auxiliares nas indústrias ou 

em prestadoras de serviços, que não se mensura nenhum produto ou serviço 

como mão de obra de supervisores e controle de qualidade. 

● Materiais indiretos: São empregados nas atividade que auxiliam a produção de 

determinado produto, não tem relação direta com o que está sendo fabricado. 

EX: Graxas e lubrificantes etc. 

● Limpeza  

● Aluguel 

 

Custos Fixos: Custos fixos tem relação com á produção estabelecidas , são os custos 

que se mantém, não tem alteração devido a produção da empresa, eles não sofrem 

alteração independente da produção este custo se mantém mesmo que não haja 

produção. Esses custos estão sujeitos a modificação somente em caso de aumento de 

aluguel, energia elétrica e etc. Geralmente a empresa tem uma programação para se 

preparar para alterar. 

Segundo BRUNI,2012,  em relação aos custos fixos quanto mais produto for produzido, 

menores eles serão  

            Uma estrutura de custos é essencial para que uma empresa possa se 

desenvolver, pois é a partir dela que se tem melhor controle de gastos gerando novos 

ativos, é necessário entender diferentes tipos de gastos, que geralmente são divididos 

em operacional e investimento. 
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3.5.2– Custos para Avaliação dos Estoques 
 

O custeio significa apropriação de custos, assim, existem custeio por absorção, 

custeio variável, ABC,RKW etc.. O custeio por absorção e um método derivado da 

aplicação dos princípios da contabilidade geralmente aceitos, consiste na apropriação de 

todos os custos de produção aos bens elaborados, e só os de produção. todos os gastos 

relativos a produção são distribuídos para produtos e serviços feitos. Não o um princípio 

contábil propriamente dito. 

Outros critérios diferentes têm surgido através do tempo, mas este ainda é 

adotado pela contabilidade financeira. Os alunos deverão comentar sobre o sistema de 

custeio por absorção, assim como o processo de contabilização, ou seja, como se dá o 

processo de encerramento do resultado na Contabilidade brasileira quando são utilizadas 

as contas de custos. 

Também deverão abordar o conceito de departamentalização e como funciona 

a sua contabilização. 
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4 CONCLUSÃO 
 

 

 

                Ao concluir o projeto interdisciplinar, destacamos que é de extrema 

importância para uma empresa , a tomada de decisão, isso torna mais visível e mais 

claro os resultados facilitando o dia a dia da empresa nesse momento de dificuldade 

financeira que o país vive. 

               Estudamos e analisamos uma empresa real, através do seu Balanço 

Patrimonial, DRE, Notas explicativas e demais dadas fornecidos pele empresa e 

publicados pela Bovespa, efetuamos cálculos dos pontos de equilíbrio contábil, análise 

vertical e horizontal, todos os índices, EVA, EBITDA e etc. 

              Uma empresa que possui um controle de suas atividades saberá a melhor hora e 

maneira de tomar uma decisão, e essa decisão poderá alavancar e decidir o futuro da 

empresa, além disso uma análise correta permite aos diretora uma visão do que 

realmente ocorre na empresa . 

             Para ser um bom Controller é necessário vivenciar e ter conhecimento do dia a 

dia operacional,  e assim evitar perdas desnecessárias, esse conhecimento vem através 

de indicadores precisos da empresa assim facilitando o gerenciamento da contabilidade. 

dos custos e do financeiro e etc. 
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ANEXO 3 
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48 

 

ANEXO 5 

 

 


